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RESUM) 

Õò zxtxatoi kzxS.nlQ.oi,, dono (pmicoi z hidKoalcoÕlicoi doi caliczi z dai JJJLUÍGÒ 

dz quatAO zi.pzcA.zi, dz laiuw.cza.zi da Amazônia, Líccutla ameniaca, LÍWVÜL chAy&ophytta, 

A i u i a nipa/iia e Aniba ip (NÇ pKoviiõiio 61), ^on/m avaliadoi quanto ã ma atividade an­

tibiótica. VOJW. oi zmaioi ioHãm utitízadai bactzAiai GtLam-pa&itLvaò, bactzAiai Gwn-

nzsativai e ZzvzdvJioj,. O i zxttatai hzxânicoi z cio Ko^Õ mico i dai duai zipiclzi dz 

Aniba moitfwjiam atividadz confia, divztiioi micfioon.ganiimoi. 

INTRODUÇÃO 

Diferentes órgãos vegetais de especimens pertencentes à família Lauracese são 

utilizados na vida cotidiana como madeiras para construção, alimentos, condimentos, aro 

matizantes ou drogas. De espécies dessa família já foram isolados compostos das mais 

diversas classes, entre os quais podem ser citados alcalóides benzi 1 isoquinol ínicos, f1a_ 

vonõides, terpenos, 2-pironas e ari1propanõides . {Gottlieb, 1 9 7 2 ) . 

Em espécies dos gêneros Licaria e Aniba ocorrem substancias pertencentes ãs clas­

ses das neolignanas e de 2-pironas. U g n a n a s e neolignanas podem possuir variadas ati­

vidades farmacolõgicas, entre as quais se destacam as atividades antitumora! e antifün-

gica (MacRae £ Towers, 198¾). As atividades anticolvulsivante, antiespasmódica, anti-

arrítmica e fungistãtica das fenil- e es ti ri 1 -2-pironas substituídas, jã são conhecidas 

hã bastante tempo (Meyer 5 Kretzchmar, 1969). 
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Como uma triagem farmacológica preliminar, resolveu-se determinar a atividade an-

tlmicrobiana de extratos de laurãceas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Preparo dos extratos 

Os frutos e os cálices de k espécies de lauráceas, Licaria a r m e m a c a , Licaria 

chrysophylla, Aniba riparia e Aniba sp (n? provisório 62), foram secos e mo'dos separa­

damente. 0 pÔ foi macerado com etanol â 95¾ durante 5 dias, após o que a mistura foi 

filtrada e o solvente evaporado no vãcuo. 0 extrato etanólico foi submetido ã partição 

com hexano/etanol ã 60¾ e clorofórmio/etanol ã 60¾ obtendo-se desta forma, apÓs evapora 

ção dos solventes os extratos hexãnicos, clorofórmicos e hidroalcoólicos dos frutos e 

cálices das diversas espécies. 

Ensaios microbiolõgicos 

Os extratos foram ensaiados pelos métodos usuais de difusão no agar (Grove £ 

Randall, 1955) utilizando-se os processos cavidade-p1aca e/ou disco-placa. Em cada dis 

co ou cavidade foram depositados 30 microlitros de solução do extrato a ser ensaiado 

correspondendo a 150 microgramas de extrato. Também foi ensaiado como controle, o sol­

vente utilizado (dimeti1 sulfoxido). Cada extrato foi ensaiado pelo menos duas vezes 

contra cada microorganismo. 

Os microorganismos utilizados foram: Cândida albicans, Bacillus cereus , Escheri 

chia coli, Klebsiella pneumoniae, Proteus sp, Salmonella gallinarum e Staphylococcus 

aureus• 

Como meios de cultura empregaram-se o meio de Sabouraud para a levedura e 

Trypticase-soy agar (Difco) para as bactérias. 

Os resultados foram considerados positivos quando havia um halo claro de inibição 

em redor do disco ou cavidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que os extratos hexinicos e clorofÓrmicos dos cálices e dos frutos 

de Aniba riparia e dos cálices de Aniba sp mostraram atividade contra S. aureus, B. 

cereus e C. albicans, sendo inativos contra Proteus sp, S.sallinarum e E. coli. Somen­

te os extratos de A. riparia foram ativos contra K. pneumoniae. Os extratos hidroalcoÕ 

licos tanto dos cálices quanto dos frutos das duas espécies de Aniba foram inativos. 

Os resultados dos ensaios microbiolõgicos dos extratos das espécies de Anibaestao 

apresentados na Tabela 1, Os resultados dos extratos de L. armeniaca e L. chrysophyl1 a 

foram todos negativos e não constam da tabela. 

A diferença de atividade das diversas plantas deve-se â grande diferença dos 
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principais constituintes químicos presentes em cada espécie. De fato, o estudo fitoquj_ 

mico preliminar indicou a presença de ügnõides nos frutos e cálices de L. ansenlaca e 

de L. chrysophyl la, de substâncias amfdicas nos extratos de A. riparia e de aril-e est_i 

rilpironas nos frutos e cálices de Aniba sp. 

Nao foram ensaiados os extratos dos frutos de Aniba sp porque a análise cromato-

gráfica e espectrométrica preliminar desses extratos indicou que os constituintes qufraj_ 

cos aí presentes sab idênticos aos dos extratos dos cálices. 

A atividade antibiótica das substâncias isoladas das plantas está sendo presente­

mente ava)•ada. 
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Tabela 1 - Atividade antibiótica de extratos de laurãceas 

Organi srrio 

Aniba riparia 

cali ces frutos 

H C A H C A 

Aniba sp 

ca 1i ces 

H C A 

C. alb icans - - - - - + -

B. cereus ++ - ++ - ++ ++ -

E. co1i 

Ko pneumoniae - - - ++ -

Proteus sp 

S. gallirtarum 

S. aureus ++ ** - ++ ++ - ++ ++ -

0 sinal - indica ausência de atividade 

0 sinal + indica halo de inibicão inferior a lOmm e ++ superior a lOmm 

H = extrato hexãnico, C= extrato clorofõrraico e A= extrato hidroa1coo1ico . 
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